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RESUMO
O presente trabalho apresenta e analisa as práticas pedagógicas 
do projeto “ciências e cidadania”, desenvolvido em uma es-
cola pública estadual, no município de Diadema-SP, em 2014, 
vinculado ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (Pibid) – área de ciências, financiado pela Fundação 
Capes/Ministério da Educação e ligado ao curso de Ciências – 
licenciatura da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). 
Para a realização da pesquisa, optamos por um estudo de caso 
qualitativo, por se adequar ao melhor entendimento da sala de 
aula. A partir de observações das práticas pedagógicas e de 
entrevistas com professores de ciências, com bolsistas Pibid-
-ciências e com estudantes, destacamos os seguintes resultados: 
o desenvolvimento das práticas pedagógicas teve como base a 
abordagem do processo de ensino e aprendizagem histórico-
-cultural, utilizando estratégias como gincanas, jogos interativos, 
experimentos com materiais do cotidiano do estudante e rodas 
de debate, que possibilitam a interação entre os estudantes e com 
as professoras/bolsistas do Pibid-ciências e incentivam ações 
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mais autônomas e críticas; gradativamente, com o passar do 
tempo, os alunos demonstraram um maior interesse pelas aulas e 
pelos conteúdos de ciências; 100% dos estudantes entrevistados 
gostaram das aulas e 73% dos estudantes consideraram que as 
aulas foram importantes para a vida deles fora da escola; para as 
bolsistas Pibid-ciências, as atividades de preparar as aulas, atuar 
em sala de aula com os estudantes e poder compreender melhor 
a visão que eles têm das ciências é uma experiência importante 
para a formação, pois ensinar ciências exige reflexão por parte do 
professor e muito planejamento, para que a educação científica 
básica propicie a ampliação contextualizada dos conhecimentos 
dos estudantes e incentive um exercício cidadão cada vez mais 
crítico na sociedade.   
Palavras- chave: formação cidadã; educação pela cidadania; 
ensino de ciências.
ABSTRACT
This paper presents and analyzes the pedagogical practices of  
the “science and citizenship”, developed in a public school in the 
municipality of  Diadema-SP, in 2014, linked to the Initiation to 
Teaching Scholarship Institutional Program (Pibid) – science area, 
funded by CAPES Foundation/Ministry of  Education and con-
nected to the course of  Sciences – undergraduate of  the Federal 
University of  São Paulo (UNIFESP). To conduct the research, 
we chose a qualitative case study, since it adapted better to the 
understanding of  the classroom. From observations of  teaching 
practices and interviews with science teachers, with science-Pibid 
scholars and students, we highlight the following results: the 
development of  teaching practices was based on the approach 
of  the historical-cultural teaching and learning process, using 
strategies such as scavenger hunts, interactive games, experiments 
with everyday materials and student debate wheels that enables 
interaction between students and teachers/fellows Pibid-sciences 
and encourage more autonomous actions and criticism; gradually, 
over time, the students showed increased interest in the lessons 
and the content of  science; 100% of  the students interviewed 
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liked the classes and 73% felt that the classes were important 
to their lives outside of  school; for Pibid-sciences fellows the 
activities preparing lessons, performing in the classroom with 
students and to better understand the perspective they have of  
science is an important training experience for teaching science, 
one that requires reflection by the teacher and much planning, 
so that the basic science education fosters the expansion of  con-
textualized knowledge of  students and encourages increasingly 
critical citizens in society.
Key-Words: civic education; education for citizenship; science 
education.
EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA
A sociedade atual exige que a escola forme indivíduos 
capazes de atuar no mercado de trabalho e também capazes de 
intervir na vida pública, porém os requisitos que tais formações 
exigem são contraditórios, como afirmam Gimeno Sacristán e 
Pérez Gómez (1998, p. 15):
Na esfera política, efetivamente, todas as pessoas têm, em 
princípio, os mesmos direitos; na esfera econômica, no 
entanto, a primazia não é dos direitos da pessoa, mas os da 
propriedade. Dessa forma, a escola encontra-se frente a de-
mandas inclusive contraditórias no processo de socialização 
das futuras gerações. Deve procurar o desenvolvimento de 
conhecimentos, ideias, atitudes e pautas de comportamento 
que permitam sua incorporação eficaz no mundo civil, no 
âmbito da liberdade de consumo, da liberdade de escolha 
e participação política, da liberdade e responsabilidade na 
esfera da vida familiar. Características bem diferentes da-
quelas que requer sua incorporação submissa e disciplinada, 
para a maioria, no mundo do trabalho assalariado.
Por outro lado, a Constituição Federal, no Art. 206, destaca 
como princípios a liberdade de aprender e o pluralismo de ideias. 
Também, a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LD-
BEN) – Lei 9.394/1996, no Art. 2, aponta que a finalidade da 
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educação é o pleno desenvolvimento do estudante e o seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação profissional.
A escola caracteriza-se por ser um espaço de socialização 
dos conhecimentos produzidos pela humanidade, bem como um 
local de formação social e cultural, no qual os educandos devem 
ter a oportunidade de se formar e construir seus conhecimentos 
cientificamente, moralmente e civicamente, porém, a formação 
para a atuação no mercado de trabalho tem sido o principal foco 
das escolas e dos estudantes hoje em dia, e isso tem deixado de 
lado a importância de também formar indivíduos autônomos que 
estejam aptos a entender a sociedade em que vivem e que sejam 
capazes de modificá-la. De acordo com Freire (2014, p. 34):
[…] transformar a experiência educativa em puro treinamen-
to técnico é amesquinhar o que há de fundamentalmente 
humano no exercício educativo: o seu caráter formador. Se 
se respeita a natureza do ser humano, o ensino dos conteú-
dos não pode dar-se alheio à formação moral do educando. 
De forma geral, a formação atual oferece aos estudantes 
pouca oportunidade de serem indivíduos cidadãos, capazes de 
exercer seus direitos e deveres de maneira autônoma e consciente 
na escola. A razão para isto pode ser o zelo pelo cumprimento 
dos conteúdos específicos, deixando em segundo plano os prin-
cípios e os fins da educação brasileira. No entanto, de acordo 
com Libaneo (2003, p. 119), “a formação para a cidadania crítica 
e participativa diz respeito a cidadãos-trabalhadores capazes de 
interferir criticamente na realidade para transformá-la, e não 
apenas para integrar o mercado de trabalho”.
A LDBEN, no Art. 22, afirma que “a educação básica tem 
por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação 
comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-
-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”.
Pela perspectiva de Freire (2014, p. 24) de que “ensinar não 
é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou a sua construção” e, dentro deste contexto, a escola 
deve trabalhar para que seus educandos tenham a oportunidade 
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de construir sua formação educacional, moral e cultural criando 
situações educacionais nas quais haja a oportunidade de utilizar 
os conhecimentos curriculares na construção de seu conheci-
mento cultural e científico levando à reflexão e à interpretação 
de maneira a promover situações nas quais os estudantes sejam 
encorajados a pensar, refletir e questionar aspectos da sua for-
mação para a vida pessoal e em sociedade. 
Diante desta demanda educacional, os estudantes do curso 
de Ciências – licenciatura da Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), participantes do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (Pibid) – ciências, realizaram estudos e 
discussões que deram origem ao projeto “atualidades e cidada-
nia”, que foi desenvolvido durante o ano de 2013 e que evoluiu 
para o projeto “ciências e cidadania”, que está em desenvolvi-
mento desde março de 2014, com o objetivo de trabalhar com 
os alunos do Ensino Fundamental II os conteúdos escolares 
de Ciências de maneira contextualizada com a vivência social 
dos estudantes, incentivando a autonomia e a reflexão sobre o 
cenário sócio-político-cultural-científico. 
Neste sentido, por meio de uma pesquisa qualitativa, mais 
especificamente um estudo de caso, por se adequar ao melhor 
entendimento da vida cotidiana escolar e da sala de aula (AN-
DRÉ, 1995), o presente trabalho apresenta e analisa as práticas 
pedagógicas do projeto “ciência e cidadania”. 
ENSINO DE CIÊNCIAS
Considerando que o ensino de ciências não pode ser uma 
mera transmissão de informações descontextualizada e simplista, 
é recomendado trabalhar com os estudantes, de maneira a utili-
zar a bagagem informacional e cultural dos mesmos nas aulas, 
com o objetivo de aperfeiçoá-la e empregá-la na construção do 
conhecimento científico como ferramenta para uma vida social e 
política plena e consciente. De acordo com Alves (2013, p. 815):
[…] ensinar Ciência não é somente trabalharmos com a 
informação científica (os antigos conteúdos programáticos). 
É, pois, ensinarmos como é construída, produzida e difun-
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dida, como é utilizada socialmente, seus riscos e benefícios, 
quanto – e como – é necessário controlá-la socialmente, 
entre outros aspectos.
Saber se posicionar acerca dos conhecimentos e tecnologias 
produzidas pela humanidade é um pré-requisito para uma vivên-
cia social e política plena e consciente. Os cidadãos devem saber 
o que acontece, como são produzidas e utilizadas as tecnologias 
e os conhecimentos científicos que as embasam, pois somente 
assim podem compreender os riscos e os benefícios que as 
mesmas podem trazer direta e indiretamente para as suas vidas. 
Neste sentido, ressalta-se a Declaração de Budapeste (1999):
Para que um país esteja em condições de atender às ne-
cessidades fundamentais da sua população, o ensino das 
ciências e da tecnologia é um imperativo estratégico [...] 
Hoje, mais do que nunca, é necessário fomentar e difundir 
a alfabetização científica em todas as culturas e em todos os 
sectores da sociedade, [...] a fim de melhorar a participação 
dos cidadãos na adoção de decisões relativas à aplicação de 
novos conhecimentos.
A alfabetização científica, neste sentido, passa a ser algo 
fundamental e assume papel central na educação básica, pois o 
ensino de ciências para a cidadania somente é possível por meio 
da construção de um currículo que permita a incorporação crítica 
dos conhecimentos acerca de ciências e tecnologia. De acordo 
com Sasseron e Carvalho (2011, p. 66):
[…] o ensino de Ciências pode e deve partir de ativida-
des problematizadoras, cujas temáticas sejam capazes de 
relacionar e conciliar diferentes áreas e esferas da vida 
de todos nós, ambicionando olhar para as ciências e seus 
produtos como elementos presentes em nosso dia-a-dia e 
que, portanto, apresentam estreita relação com nossa vida.
Neste sentido, a construção de um currículo escolar que 
permita essas e outras reflexões se torna algo fundamental no 
ensino de ciências, como ressalta Krasilchik (1988, p. 59):
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[…] os currículos devem refletir as relações entre a ciência, 
a tecnologia e a sociedade. Esta análise não pode ser desvin-
culada de valores, de sistemas éticos, de paradigmas, padrões 
que, por sua vez, têm de ser testados e colocados em prática 
em diferentes situações que envolvem decisões individuais, 
familiares, comunitárias, decisões de âmbito nacional e in-
ternacional e decisões que afetam o futuro da humanidade.
Assim, a reflexão em pauta, que cabe aos docentes, é a de 
como ensinar ciências, pensando por uma perspectiva cidadã e 
científica, vislumbrando que o estudante cidadão de hoje será o 
adulto cidadão que comporá a sociedade e suas decisões, liga-
das a conhecimentos científicos-tecnológicos-sociais, poderão 
transformar o mundo, pelo menos ao seu redor, principalmente 
se enquanto estudante ele tem a oportunidade de vivenciar pro-
cessos cidadãos democráticos, autonomamente e criticamente. 
PROJETO “CIÊNCIAS E CIDADANIA”
Para analisar as práticas pedagógicas do projeto “ciências e 
cidadania”, realizamos uma pesquisa qualitativa, especificamente 
um estudo de caso. Esta metodologia é adequada porque se 
desenvolve em uma situação natural, possui dados descritivos, é 
flexível e possibilita olhar a sala de aula de forma contextualizada 
e complexa (LÜDKE & ANDRÉ, 1986). Para a coleta de dados, 
utilizamos algumas técnicas associadas ao estudo de caso, como 
a observação das práticas pedagógicas e o uso de entrevistas com 
professores de ciências da escola, bolsistas Pibid, e estudantes. 
Para tanto, o projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da UNIFESP.
De acordo com Libaneo (2003, p. 119): 
A escola deve continuar investindo para que [os estudantes] 
se tornem críticos e se engajem na luta pela justiça social. 
Deve ainda entender que cabe aos alunos se empenhar, como 
cidadãos críticos, na mudança da realidade em que vivem e 
no processo de desenvolvimento nacional e que é função 
da escola capacitá-los para que desempenhem esse papel.
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Tendo estas questões em mente, estudantes bolsistas do 
Pibid-ciências da UNIFESP vêm desenvolvendo, desde mar-
ço/2014, o projeto “ciências e cidadania” em aulas vagas, ou seja, 
aulas sem professor e tempo que os estudantes ficariam no pátio, 
em uma escola pública estadual de Diadema-SP. Entendendo 
que a escola não pode ser uma mera reprodutora do contexto 
sociocultural atual, que prega o determinismo e o conformis-
mo social, além de promover a aprendizagem de conteúdos de 
ciências, tem a finalidade de incentivar todos os estudantes a 
participar das aulas, estimulando a criticidade e a autonomia 
intelectual, na direção do que aponta Gimeno Sacristán e Pérez 
Gómez (1998, p. 26):
Mais que transmitir informação, a função educativa da 
escola contemporânea deve orientar para provocar a orga-
nização racional da informação fragmentária recebida e a 
reconstrução das pré-concepções acríticas, formadas pela 
pressão reprodutora do contexto social, por meio de me-
canismos e meios de comunicação cada dia mais poderosos 
e de influência mais sutil.
A partir das observações e entrevistas abertas com as bolsis-
tas Pibid, é possível apontar que o desenvolvimento das práticas 
pedagógicas do projeto tem como base a abordagem do processo 
de ensino e aprendizagem histórico-cultural, que considera que:
[…] o homem chegará a ser sujeito através da reflexão so-
bre seu ambiente concreto: quanto mais ele reflete sobre a 
realidade, sobre sua própria situação concreta, mais se torna 
progressiva e gradualmente consciente, comprometido a 
intervir na realidade (MIZUKAMI, 1986, p. 86). 
Assim, como estratégia principal, o projeto faz uso de aulas 
dialogadas, valorizando a interação entre os estudantes e com 
as professoras-bolsistas do Pibid-ciências, o que inclui gincanas, 
jogos interativos, experimentos com materiais do cotidiano do 
estudante, rodas de debate e outras.
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As discussões e debates mediados promovem grande in-
tercâmbio de experiências e vivências que são utilizados para 
aprimorar a discussão, uma vez que cada aluno tem sua bagagem 
sociocultural e tais pré-conhecimentos trazidos pelos estudantes 
enriquecem as aulas e a discussão, de maneira geral. As escolas 
comumente não valorizam as experiências pessoais e a bagagem 
cultural dos estudantes, sendo que estas, na verdade, são ferra-
mentas fundamentais para o processo de ensino e aprendizagem, 
como ressalta Freire (2014, p. 42):
[…] uma das tarefas mais importantes da prática educativo-
-crítica é propiciar as condições em que os educandos em 
suas relações uns com os outros e todos com o professor 
ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-
-se. Assumir-se como ser social e histórico, como ser pen-
sante, comunicante, transformador, criador, realizador de 
sonhos, capaz de ter raiva porque é capaz de amar.
As aulas dialogadas e planejadas de maneira diferenciada 
das aulas expositivas tradicionais proporcionam aos estudantes 
maior liberdade para se expressar e possibilitam estreitar a rela-
ção professor-aluno, pois os estudantes sentem mais liberdade 
para interagir com o professor, eliminando assim a tradicional 
relação vertical existente nesse relacionamento. Segundo Gimeno 
Sacristán e Pérez Gómez (1998, p. 26):
Fotografia – Roda de debate em uma das aulas vagas do Pibid-Ciências
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Provocar a reconstrução crítica do pensamento e da ação 
nos alunos(as) exige uma escola e uma aula onde se possa 
experimentar e viver a comparação aberta de pareceres e 
a participação real de todos na determinação efetiva das 
formas de viver, das normas e padrões que governam a 
conduta, assim como das relações do grupo da aula e da 
coletividade escolar. Apenas vivendo de forma democrática 
na escola pode se aprender a viver e sentir democraticamen-
te na sociedade, a construir e respeitar o delicado equilíbrio 
entre a esfera dos interesses e necessidades individuais e as 
exigências da coletividade.
A partir da educação pela cidadania, o projeto “ciências 
e cidadania” trabalha na perspectiva da alfabetização científica 
como “ensino de ciências que almeja a formação cidadã dos 
estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos 
e seus desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua vida” 
(SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 60). Para isto, utiliza os 
conteúdos de ciências do currículo para abordar a ciência com 
o objetivo de conscientizar e contextualizar a mesma com a vida 
social, política e o cotidiano dos estudantes, a fim de mostrar 
para os mesmos a importância dos conteúdos veiculados na 
escola para a sua vida pessoal e também social. Os conteúdos 
abordados com os estudantes dos oitavos e nonos anos são 
embasados no currículo do Estado de São Paulo para o Ensino 
Fundamental II. Nos Quadros 2 e 3 estão listados os conteúdos 
ministrados de acordo com a série/ano e o bimestre letivo.
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Quadro 1: Conteúdos ministrados pelo projeto ciências e cida-
dania nos oitavos anos
8º. ano Conteúdos
1º. bimestre
– Nutrição: a importância de uma dieta balanceada; distúrbios 
alimentares e suas causas; padrões de beleza e a sociedade.
– Sistema imunitário: produção de soros e vacinas e sua 
importância para a sociedade e para a melhora da qualidade 
de vida.
2º. bimestre
– Reprodução Sexuada e Assexuada: a reprodução sexuada e 
a variabilidade genética; a importância da diversidade para a 
continuidade da vida; subespécies e etnias.
– Reprodução Humana: métodos contraceptivos, DSTs (doenças 
sexualmente transmissíveis), vacinação contra o HPV e câncer 
do colo do útero.
3º. bimestre – Terra e Universo: horário de verão e seu impacto na economia de energia, na saúde humana e no cotidiano.
Quadro 2: Conteúdos ministrados do projeto ciências e cida-
dania nos nonos anos.
9º. ano Conteúdos
3º. bimestre
– Sistema Sensorial: os órgãos dos sentidos e suas funções; 
deficiências e suas implicações na qualidade de vida; a importância 
da língua de LIBRAS; problemas de visão e a importância do 
diagnóstico precoce; o uso excessivo de fones de ouvido e sua 
relação com os problemas de audição.
4º. bimestre
– Tecnologia e Sociedade: uso tecnológico das radiações e seus 
efeitos biológicos (usos terapêuticos, para diagnóstico, problemas 
de saúde e usos na agricultura, indústria e artes); tecnologia 
para a melhora da qualidade de vida X efeitos que precisam ser 
ponderados e avaliados.
A partir da observação das práticas pedagógicas e de en-
trevista com as bolsistas Pibid-ciências, é possível apontar que 
as atividades de preparar as aulas, atuar em sala de aula com os 
estudantes e poder compreender melhor a visão que os mesmos 
têm das ciências é uma experiência extremamente importante 
para a formação acadêmica e pessoal de um futuro docente, 
uma vez que tais vivências proporcionam a possibilidade de os 
mesmos refletirem sobre suas aulas, sobre o material e a estra-
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tégia utilizados e até mesmo sobre como abordar os assuntos 
relacionados às ciências com os estudantes. Ensinar ciências 
exige reflexão por parte do professor e muito planejamento, para 
que a educação científica básica proporcione ao estudante as 
ferramentas necessárias para que ele compreenda os conteúdos 
e ao mesmo tempo consiga amplificar seus conhecimentos de 
maneira a contextualizá-los com sua vida e sociedade.
 Já pela perspectiva dos estudantes que participaram do 
projeto, observou-se um maior interesse pelas aulas e pelos 
conteúdos de ciências, gradativamente, com o passar do tempo. 
Durante as aulas, foi possível apurar as principais dúvidas e prin-
cipais conceitos errôneos que os estudantes têm sobre as ciências 
e a produção científica em si. A visão deformada do processo 
científico é muito presente no senso comum dos estudantes, e 
por meio das aulas foi possível mostrar para os mesmos que a 
ciência não é produzida de maneira linear, acrítica e descontextu-
alizada, mas sim que há questões temporais e sociais envolvidas 
no contexto da produção científica. As atividades que incluíam 
gincanas, experimentos práticos e dinâmicas de grupo foram as 
que obtiveram maior sucesso e popularidade, pois o uso de tais 
estratégias não faz parte da rotina escolar dos estudantes, o que 
desperta o interesse dos mesmos. 
Além da observação da participação dos estudantes nas 
aulas, foi aplicado um questionário com quatro perguntas obje-
tivas e um espaço livre para relatos sobre as aulas e quaisquer 
opiniões sobre o projeto. Foram distribuídos aproximadamente 
100 TCLEs, e, destes, 52 retornaram devidamente preenchidos 
e assinados pelos pais, portanto, 52 estudantes participaram da 
pesquisa, de um total aproximado de 100. Os gráficos 1, 2, 3 e 
4 apresentam os resultados relativos às respostas dos estudantes 
ao questionário.  
Do Gráfico 1, podemos destacar que 100% dos estudantes 
entrevistados gostaram das aulas do projeto, o que é bastante 
significativo, pois as aulas foram desenvolvidas em horários que 
seriam de aulas vagas e os estudantes ficariam no pátio, fazen-
do o que desejassem.  Na mesma direção, o Gráfico 2, aponta 
que as aulas contribuíram para a formação educacional desses 
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Gráfico 2 – Representação das respostas obtidas na segunda questão 
objetiva do questionário aplicado aos alunos que participaram da 
pesquisa sobre o projeto “ciências e cidadania”
Você gostou das aulas do 
projeto Ciências e Cidadania?
Você acha que as aulas foram 
importantes para você como aluno?
Gráfico 1 – Representação das respostas obtidas na primeira questão 
objetiva do questionário aplicado aos alunos que participaram da 
pesquisa sobre o projeto “ciências e cidadania”
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Gráfico 3 – Representação das respostas obtidas na terceira 
questão objetiva do questionário aplicado aos alunos que par-
ticiparam da pesquisa sobre o projeto “ciências e cidadania”
As aulas que você participou foram importantes 
de alguma maneira para a sua vida fora da escola (por 
exemplo para sua vida pessoal, sua vida fammiliar etc)?
Gráfico 4 – Representação das respostas obtidas na quarta questão 
objetiva do questionário aplicado aos alunos que participaram da 
pesquisa sobre o projeto “ciências e cidadania”
Você acha que esse projeto é importante para a escola?
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estudantes. No Gráfico 3, já temos uma divisão de opinião dos 
alunos sobre a importância das aulas do projeto para os demais 
âmbitos de suas vidas, além do âmbito escolar. Mesmo assim, 
os resultados são positivos, pois 73,08% dos entrevistados 
consideraram que as aulas foram importantes para as suas vidas 
extraescolar. No Gráfico 4, verificamos que 90,38% dos alunos 
entrevistados consideram o projeto importante para a escola, o 
que indica um índice alto de aprovação das atividades realizadas.
Entre os comentários feitos pelos estudantes no espaço 
livre para tal finalidade no questionário, destacamos os seguintes 
trechos:
“Eu acho que é um projeto muito bom, pois aprendemos 
coisas novas que levamos para a vida”. 
“Eu gostei muito dessas aulas de Ciências e Cidadania, 
porque são muito interessantes as experiências que a gente 
fez aqui na escola, e também nos ajudou a entender muitas 
coisas interessantes.”
“Com as aulas do projeto eu aprendi aquilo que os pro-
fessores não conseguiam explicar para que eu realmente 
entendesse. Lembro das aulas e explico para quem estiver 
do meu lado.”
“Além de ser uma espécie de revisão, o projeto ainda nos 
prepara na área de biologia entre outros para os vestibu-
lares. Adorei!”
“Gostei muito do projeto, as aulas foram superdivertidas. 
Aprendi várias coisas que eu tinha dúvidas. Eu gostei mais 
dos experimentos, achei superinteressante e fiz com meus 
familiares. Sou apaixonada por ciências e acho que o projeto 
deveria continuar.”
“O projeto ajudou com um complemento nas aulas, com 
ele aprendemos um pouco mais. Ajudou muito nas aulas 
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de ciências, o projeto foi bem legal e teve experimentos 
que ajudaram a entendermos melhor.”
“Eu gostei sim, essas aulas são importantes também na 
nossa vida e isso vai servir para nós também de alguma 
forma. Só isso.”
“Eu gostei dessas aulas, pois tem uma coisa nova para 
aprender a cada aula.”
Ainda com relação aos estudantes, em entrevista com as 
professoras de ciências da escola, uma delas mencionou que: os 
alunos se sentem motivados para as aulas de ciências, buscando experimen-
tos, comentando e associando os conteúdos. Uma segunda professora 
afirmou que: as várias atividades desenvolvidas na escola tendo como 
objetivo fomentar o aprendizado na disciplina de ciências fazendo uso de 
dinâmicas e oficinas despertou nos estudantes da escola a curiosidade e 
interesse sobre as ciências e a sociedade em que vivem.
Os relatos de estudantes e das professoras da escola reve-
lam que os estudantes têm grande envolvimento com o projeto 
e o consideram importante para aprender conteúdos para o 
vestibular e para a vida extraescolar. 
Com relação ao projeto como um todo, destacamos alguns 
relatos das professoras:
“(O projeto) acrescentou sim, é renovador para a escola, 
para os professores e gestores. Esse projeto aproxima os 
conteúdos estudados com a realidade do aluno”. 
“Estas atividades (do projeto) tem sido importantes no 
sentido de ampliar o leque de possibilidades pedagógicas 
no ensino de ciências, bem como tem permitido uma maior 
integração dos estudantes de graduação com o universo 
escolar, garantindo a valorização da profissão docente e a 
melhora do desempenho dos estudantes.”
Os relatos enfatizam o quanto o projeto “ciências e cida-
dania” tem sido relevante para a vida dos estudantes que têm 
participado. 
157Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos mostram que é possível ensinar 
ciências tendo como foco a educação pela cidadania e longe de 
esgotar o tema, representam uma reflexão inicial sobre o ensino 
de ciências para a cidadania no ensino fundamental II, que pode 
favorecer o interesse do estudante pelo conteúdo específico de 
ciências e a sua formação cidadã crítica. 
REFERÊNCIAS
ALVES, J. A. As possíveis Contribuições do Ensino de ciências para a iden-
tidade do Ensino Fundamental II e para a tarefa de alfabetizar. Ciência e 
Educação, Bauru, v. 19, n. 4, p. 811-821, 2013.
ANDRÉ, M. E. D. A. Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995.
BRASIL. LDBEN – Lei de diretrizes e bases da educação nacional. Lei 
nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Brasília, DF, 1996. FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014.
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra.
GIMENO SACRISTÁN, J.; PÉREZ GOMÉZ A. I. Compreender e trans-
formar o ensino. Porto Alegre: Artmed, 2007.
KRASILCHIK, M. Ensino de Ciências e a formação do cidadão. Em 
Aberto, Brasília, n. 40, p. 55-60, out./dez. 1988.
KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo: EdUSP, 2004.
LIBANEO, J. C. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São 
Paulo: Cortez, 2003.
LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens 
qualitativas. São Paulo: EPU, 1986. 
MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986
SASSERON, L. H; CARVALHO, A. M. P. Alfabetização científica: Uma 
revisão bibliográfica. Investigações em Ensino de Ciências, v. 16, p. 59-77, 2011.
UNESCO/BRASIL. A ciência para o século XXI: uma nova visão e 
uma base de ação – Brasília: UNESCO, ABIPTI, 2003. Texto baseado na 
“Conferência Mundial sobre Ciência, Santo Domingo, 10-12 mar., 1999” 
e na “Declaração sobre Ciências e a Utilização do Conhecimento Cien-
tífico, Budapeste, 1999”. Disponível em: < http://unesdoc.unesco.org/
images/0013/001315/131550por.pdf>. Acesso em: 05 jun. 2014.
